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1. INTRODUÇÃO 

A FPME enfrenta um novo ciclo com a entrada em funções da atual direção, em 

dezembro de 2024, e como qualquer começo de ciclo há mudanças que vão sendo 

feitas e que são saudáveis para renovar a vida e a dinâmica das instituições.  

O Plano de Desenvolvimento Desportivo, anteriormente denominado Plano 

Estratégico será o instrumento estratégico que orientará o crescimento 

sustentável da federação, promovendo a sua organização, evolução e excelência.  

Este plano visa colocar a FPME na vanguarda do desenvolvimento da escalada em 

Portugal com uma abordagem holística que considera a formação de agentes 

desportivos, a sustentabilidade financeira e o aumento da competitividade interna e 

externa. 

O sucesso destas ações depende de uma colaboração contínua entre todos os 

stakeholders envolvidos, desde os praticantes aos clubes passando pelas autarquias 

e parceiros privados.  

A FPME está comprometida em criar um ambiente favorável ao crescimento e à 

excelência colocando Portugal no mapa da escalada de competição internacional. 

 

2. QUEM SOMOS 

A FPME-FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ESCALADA DE COMPETIÇÃO, 

anteriormente denominada FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE MONTANHISMO E 

ESCALADA, fundada em 2003, com escritura pública lavrada a 28 de fevereiro de 

2003, pessoa coletiva n.º 506 246 639, com Estatutos registados no Cartório 

Notarial de Vila Real, Livro 372, folhas 50 e 51 de 21 de maio de 2021, com sede na 

Nave Desportiva de Espinho, Lugar de Sales de Cima, Silvade, Espinho, distrito de 

Aveiro. 

É titular do estatuto de utilidade pública concedido pelo Despacho n.º 14385/ 2013, 

publicado no Diário da República n.º 216, Série II de 17-11-2013 e reiterado pelo 

Despacho n.º 9225/ 2017 publicado no Diário da República n.º 203, Série II de 20-10-

2017. 



FPME - Federação Portuguesa de Escalada de Competição 

 
 

 

Plano de Desenvolvimento Desportivo 2025-28                                                             - 6/ 50 - 
 

É detentora do Estatuto de Utilidade Pública Desportiva, concedida pelo Despacho 

n.º 14678/ 2022 publicado no Diário da República n.º 248, Série II de 17-12-2022. 

É filada nas organizações internacionais: 

  IFSC –International Fedetation of Sports Climbing, sendo membro fundador 

e efetivo; 

  UIAA – Union Intenationale des Association d’Alpinisme, com o estatuto de 

membro associado 

 ERA/ FERP - European Ramblers Association. 

 

Em Portugal é membro nas organizações: 

 COP -Comité Olímpico de Portugal; 

 CPP - Comité Paralímpico de Portugal e  

 CDP - Confederação do Desporto de Portugal 

  

3. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO 

A FPME foi fundada em 28 de fevereiro de 2003, possui estatuto de Utilidade 

Pública desde 2013 e de Utilidade Pública Desportiva desde dezembro de 2022. 

A FPME, no sentido de dar resposta às ambições desportivas que motivaram clubes 

de montanhismo e escalada e praticantes a apostar na sua constituição, procurou, 

desde a sua constituição legal, imprimir uma forte dinâmica na realização de 

eventos desportivos, com regularidade. Os Planos de Atividades propostos pelas 

sucessivas direções e oportunamente aprovados foram a expressão daquele 

desafio.  

Por outro lado, e na medida das suas disponibilidades financeiras foi sempre sua 

pretensão criar outras dinâmicas que contribuíssem de forma inequívoca para 

construir e consolidar um estatuto desportivo bem reconhecido junto da 

comunidade dos montanhistas e escaladores portugueses e também congéneres 

internacionais.  

Assim, desde 2003, a FPME organiza competições de escalada desportiva num 

quadro competitivo de índole nacional masculino e feminino e também se faz 
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representar em diversas competições internacionais, nomeadamente Campeonatos 

do Mundo e da Europa nas disciplinas de Escalada de Dificuldade e de Bloco, Taça 

do Mundo e Taça da Europa, também nas disciplinas de Escalada de Dificuldade e 

de Bloco, incluindo as competições internacionais de escalada adaptada 

(ParaClimbing) . 

A partir de 2008, a FPME iniciou a sua participação com equipas de escalões jovens 

em competições internacionais de escalada, tendo levado atletas portugueses aos 

Campeonatos da Europa e aos Campeonatos do Mundo. 

A formação de praticantes, de quadros técnicos de clubes e de Dirigentes é um 

eixo estratégico fundamental para esta Direção motivo pelo qual criou o Centro de 

Formação. 

 

4. ENQUADRAMENTO GERAL 

A Federação Portuguesa de Escalada de Competição assume, em 2025, o 

compromisso de fortalecer e expandir a prática da escalada de competição em 

Portugal. Este plano estratégico, 2025-28, baseia-se em cinco pilares fundamentais 

para o desenvolvimento sustentável da escalada no país:  

1. Aumento do número de atletas, praticantes e clubes filiados; 

2. Diversificação de fontes de financiamento; 

3.  Valorização dos Agentes Desportivos; 

4. Aumento da competitividade interna visando criar as condições necessárias 

para que os atletas portugueses possam competir em igualdade de 

circunstâncias com os melhores atletas internacionais.  

5. Reforçar o papel institucional da Federação como representante legítima da 

comunidade escaladora portuguesa, atuando de forma ativa junto das 

autoridades nacionais, regionais e locais, bem como organizações ambientais 

e parceiros internacionais, em matérias relacionadas com a escalada em 

rocha e o montanhismo. 

 A FPME reconhece que a formação contínua de treinadores, árbitros, equipadores 

e seguradores é fundamental para garantir a qualidade da prática da modalidade. O 

objetivo é assegurar que todos os profissionais envolvidos no desenvolvimento da 
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modalidade sejam altamente qualificados, possuindo as competências técnicas e 

pedagógicas necessárias para a promoção da escalada de competição desde a 

formação até ao alto rendimento. 

 A FPME irá criar e implementar um plano de formação dos seus agentes 

desportivos com especial enfoque na qualificação de Treinadores de Escalada de 

Competição de Grau I, Grau II e Grau III. 

A realização de cursos de formação e reciclagem dos demais agentes desportivos 

da modalidade, em parceria com clubes, autarquias e ginásios de escalada será uma 

das ações prioritárias desta direção. Além disso será estabelecido um Centro de 

Formação que terá como principal responsabilidade a operacionalização do Plano 

Anual de Formação. 

B - A FPME pretende garantir a sustentabilidade financeira da modalidade e da sua 

estrutura organizacional através da diversificação das fontes de investimento. O 

crescimento da escalada de competição depende da criação de novos fluxos 

financeiros que permitam a implementação de projetos de desenvolvimento 

formação e realização de competições 

A FPME irá explorar parcerias com empresas privadas, autarquias e outras 

entidades para financiar eventos, programas de formação e outras ações alinhadas 

com os objetivos estratégicos. O desenvolvimento de um plano de captação de 

patrocínios será essencial não apenas para a organização de competições mas 

também para a formação de jovens atletas e expansão das Estruturas Artificiais de 

Escalada.  

Será dado especial apoio à criação de novos clubes de escalada em várias regiões 

do país para garantir uma maior participação e envolvimento das comunidades 

locais. 

A FPME irá ainda explorar fontes de financiamento através da candidatura a fundos 

europeus e programas de incentivo ao desporto, à juventude e ao turismo. 

C - A FPME está comprometida em aumentar a competitividade interna da escalada 

em Portugal criando condições para que atletas técnicos e clubes possam atingir 

níveis elevados de desempenho A criação de um calendário de competições 

estruturado e diversificado será fundamental para fomentar a participação e a 

excelência. A FPME irá aumentar a densidade do calendário de competições oficiais 

com provas distribuídas geograficamente para garantir o acesso e a participação 



FPME - Federação Portuguesa de Escalada de Competição 

 
 

 

Plano de Desenvolvimento Desportivo 2025-28                                                             - 9/ 50 - 
 

de todos os clubes. O objetivo é criar mais oportunidades para que os atletas 

possam competir em diferentes regiões e em várias faixas etárias. A FPME pretende 

reformular o Circuito Juvenil e criar eventos não formais que envolvam jovens 

atleta, nomeadamente aqueles que praticam a modalidade no desporto escolar, 

para promover a transição para o sistema federado e o seu crescimento dentro da 

modalidade 

D -A FPME propõe-se garantir a melhoria das condições dos atletas portugueses, 

no sentido de permitir a compitam em condições de igualdade com os seus pares a 

nível europeu e mundial. Para tal, é necessário proporcionar-lhes acesso a um 

sistema de treino de alta qualidade, estágios internacionais, técnicos qualificados e 

participação em competições de alto nível com o foco na formação de atletas que 

possam representar Portugal com êxito nas principais competições internacionais. 

A criação de um Centro de Treino de Escalada de Alto Rendimento da FPME será 

uma prioridade e servirá como um polo de excelência para o desenvolvimento 

técnico e físico dos praticantes e demais agentes desportivos. Além disso será 

criado um programa de apoio contínuo à participação dos atletas portugueses em 

competições internacionais com ênfase na preparação para Campeonatos e Taças 

da Europa, com uma perspetiva ambiciosa de participação no circuito Mundial e 

Jogos Olímpicos Brisbane 2032.A FPME também incentivará a troca de 

conhecimentos e experiências entre técnicos, atletas e equipadores internacionais, 

promovendo a partilha de boas práticas e a evolução da modalidade no país- 

E -A FPME pretende, como não poderia deixar de ser, devido à sua génese, 

representar a comunidade escaladora junto de autoridades locais, organizações 

ambientais e parceiros internacionais sobre temas relacionados com escalada em 

rocha e montanhismo, divulgando a prática da escalada em rocha como modalidade 

desportiva, recreativa e cultural. 

Garantir que a prática da escalada em rocha respeite os princípios da 

sustentabilidade ambiental, colaborando com autoridades ambientais, ONGs e 

comunidades locais para proteger zonas de escalada e simultaneamente, criar e 

divulgar manuais de boas práticas para a escalada em rocha, promovendo a 

segurança e a conservação ambiental, estabelecendo diretrizes específicas para o 

uso sustentável das áreas naturais de escalada. 

Nesta área pretende também, identificar e catalogar zonas de escalada existentes e 

potenciais em território nacional, coordenando a abertura, reequipamento e 
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manutenção de vias de escalada em parceria com equipadores, clubes e entidades 

locais e ainda, organizar eventos e encontros que incentivem a prática da 

modalidade de forma federada.  

Importa por fim destacar a relevância que será dada à formação de técnicos cujo 

plano de formação será a integrado no Plano Anual a desenvolver pelo Centro de 

Formação  

 

5. MISSÃO, VISÃO, VALORES E OBJETIVOS 

5.1.  MISSÃO 

A missão da FPME é promover, desenvolver e regular a escalada em todas as suas 

disciplinas e formas, promovendo a prática inclusiva, responsável e sustentável 

desta modalidade, tornando-a acessível a todos, assim como oferecendo as 

melhores condições para atletas, treinadores e clubes, fomentando o 

desenvolvimento de talentos e aumentando a competitividade a nível nacional e 

internacional. 

5.2.  VISÃO 

A FPME aspira a tornar a escalada como uma das modalidades de destaque em 

Portugal, com atletas de alto nível competindo internacionalmente e a prática da 

modalidade acessível a todas as idades e capacidades, quer em estruturas artificiais 

quer em estruturas naturais 

5.3.  VALORES  

• Excelência - Compromisso com a qualidade, o rigor e a superação contínua em 

todas as dimensões da escalada de competição, desde a formação até ao alto 

rendimento, passando pela organização de eventos e pela gestão federativa. 

• Competência - Valorização da excelência técnica, científica e organizativa, 

reconhecendo o mérito e a especialização como base da evolução sustentável da 

modalidade e da respetiva estrutura federativa. 

• Defesa da Natureza - Valorização da relação equilibrada com o meio natural, 

promovendo a escalada como uma atividade que respeita, protege e valoriza os 
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espaços naturais, através de códigos de conduta, educação ambiental e 

intervenções sustentáveis. 

• Diversidade - Valorização da pluralidade de tipos de prática, culturas, visões e 

formas de estar na escalada, como fator de enriquecimento da modalidade e de 

fortalecimento da sua base social. 

• Estilo de Vida Saudável - Promoção da escalada como prática regular que 

contribui para o bem-estar físico e mental, para a adoção de hábitos de vida ativos 

e para o reforço da saúde individual e comunitária. 

• Ética - Adoção de princípios de integridade, justiça, respeito mútuo e 

cumprimento rigoroso dos regulamentos desportivos e estatutários, promovendo o 

fair play e combatendo qualquer forma de discriminação, violência ou dopagem. 

• Inclusão - Promoção ativa do acesso à prática da escalada por todos os 

cidadãos, independentemente do género, idade, origem social, condição física ou 

deficiência, garantindo igualdade de oportunidades em contexto recreativo, 

formativo e competitivo. 

• Inovação - Incorporação de tecnologias emergentes, novas metodologias de 

treino e modelos de gestão eficientes, com vista à modernização da modalidade e à 

sua adaptação aos desafios do desporto contemporâneo. 

• Integridade - Transparência, responsabilidade e honestidade nas decisões, 

ações e comportamentos de todos os agentes desportivos, garantindo um 

ambiente de confiança e credibilidade institucional. 

• Qualificação - Promoção contínua da formação técnica e pedagógica dos 

agentes desportivos ( treinadores, árbitros, routesetters, dirigentes) , assegurando 

elevados padrões de competência e qualidade. 

• Solidariedade - Promoção de uma cultura de cooperação, apoio mútuo e 

partilha de recursos entre clubes, atletas, técnicos e estruturas locais, fomentando 

a coesão do sistema desportivo da escalada a nível nacional.• 

• Sustentabilidade - Promoção de práticas responsáveis e ambientalmente 

conscientes, fomentando a harmonização entre o desenvolvimento da modalidade e 

a preservação dos ecossistemas naturais e urbanos onde se pratica a escalada. 

5.4.  OBJETIVOS 

 Promover, a nível nacional, o ensino e a prática da escalada de competição; 

 Difundir e fazer respeitar as regras da escalada de competição; 
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 Organizar campeonatos, e outras provas consideradas convenientes à 

expansão e desenvolvimento da escalada de competição, incluindo provas 

internacionais, bem como atribuir os respetivos títulos; 

 Organizar as seleções nacionais, tendo em consideração o interesse público 

da participação dos praticantes desportivos nas seleções e os legítimos interesses 

da federação, dos clubes e dos praticantes desportivos; 

 Representar a escalada de competição portuguesa, junto das organizações 

desportivas internacionais em que se encontra filiada e pelas quais é reconhecida 

como única representante de Portugal na modalidade; 

 Representar e defender os interesses dos seus filiados perante as 

autoridades desportivas nacionais, designadamente o Instituto Português de 

Desporto e Juventude, o Comité Olímpico Português, a Confederação do Desporto 

Portugal e outros organismos nacionais ou estrangeiros; 

 Estimular a constituição de clubes e agrupamentos de clubes, e apoiar o seu 

funcionamento; 

 Prestar apoio técnico, humano aos seus associados em todas as dimensões da 

escalada de competição, nomeadamente na construção e manutenção de 

infraestruturas desportivas adequadas ao treino; 

 Estabelecer relações com federações desportivas internacionais, incluindo a 

filiação nestas últimas, se isso for do interesse da FPME - Federação Portuguesa da 

Escalada de Competição;  
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6. ORGÃOS SOCIAIS 

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL ( * )  

FUNÇÃO NOME 

PRESIDENTE: David Manuel Almeida M. Arouca 

VICE-PRESIDENTE: Paulo Jorge Custódio Costa 

SECRETÁRIO: Rodrigo Marques Lemos 

SUPLENTES: Emanuel de Oliveira  
( * )  MANTER-SE-Á EM FUNÇÕES ATÉ AG DE JANEIRO   

PRESIDENTE 

 FUNÇÃO NOME 

PRESIDENTE: Alberto Jorge Santos Cruz 

DIRECÇÃO 

 FUNÇÃO NOME 

VICE-PRESIDENTE: Bruno Martins Gaspar 

VICE-PRESIDENTE: Pedro André Veladas Nogueira 

VICE-PRESIDENTE: A Cooptar 

VICE-PRESIDENTE: Cristina Natália Oliveira Pereira 

SUPLENTE: Pedro Nuno Correia de Matos 

CONSELHO FISCAL 

 FUNÇÃO NOME 

PRESIDENTE: Sandra Cristina Viamonte Teixeira 

RELATOR: Augusto Adolfo Pereira Ribeiro 

SECRETÁRIO: Gonçalo da Fonseca Fraga 

SUPLENTE: Armindo António Correia Pinto Claro 

CONSELHO DISCIPLINAR 

 FUNÇÃO NOME 

PRESIDENTE: António Francisco Caseiro Marques 

VOGAL Bruno Silva 

VOGAL José Pedro Henriques Lopes 

SUPLENTE: Pedro Manuel Menezes de Azevedo Mota 

CONSELHO DE ARBITRAGEM E COMPETIÇÕES 

FUNÇÃO NOME 

PRESIDENTE: Miguel José Freitas Leite 

VOGAL Valeria Letyuka 

VOGAL Tomás Dias Medeiros 

SUPLENTE: Maria Judite Patrício Augusto  

CONSELHO JURISDICIONAL 

 FUNÇÃO NOME 

PRESIDENTE: Hugo Manuel Moderno Silva Neves 

VOGAL Maria Alexandra Oliveira da Silva 

VOGAL Graça Marques 

SUPLENTE: Eugénia Maria Vicente da Silva 
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7. DIREÇÃO/ ESTRUTURA 

 

 

 

8. DIREÇÃO ÁREAS DE INTERVENÇÃO E RESPONSABILIDADE 

8.1.  PRESIDENTE 

1. Representação Institucional 

Representação oficial: Representar a FPME em eventos, reuniões e cerimónias 

nacionais e internacionais relacionadas com montanhismo e escalada. 

Relações públicas: Manter relações institucionais com órgãos governamentais, 

outras federações, clubes, associações e parceiros estratégicos. 

Defesa de interesses: Defender os interesses da federação e do desporto junto 

de entidades como o Instituto Português do Desporto e Juventude ( IPDJ) , 

COP, autarquias, UIAA e IFSC 
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2. Liderança e Coordenação 

Definição de estratégias: Liderar a definição e implementação da estratégia 

global da FPME, alinhada com os seus objetivos estatutários. 

 Supervisão de projetos: Monitorizar o progresso dos projetos e iniciativas da 

federação, garantindo a execução eficiente e dentro dos prazos estabelecidos. 

 Coordenação de equipas: Orientar e apoiar os membros da direção, comissões 

técnicas, gabinetes de apoio e demais colaboradores. 

Planeamento estratégico: Definir e implementar planos de longo prazo para o 

crescimento e fortalecimento da FPME. 

3. Gestão de Recursos 

Gestão financeira: Supervisionar a gestão financeira, aprovar orçamentos e 

garantir a sustentabilidade económica da federação. 

Alocação de recursos: Garantir uma distribuição eficiente dos recursos 

financeiros, humanos e materiais da FPME. 

4. Relação com Associados 

Apoio aos clubes filiados: Assegurar que os clubes associados recebam apoio, 

informações e condições para desenvolverem as suas atividades. 

Escuta ativa: Recolher opiniões, necessidades e sugestões dos associados para 

integrar na gestão estratégica. 

Promoção de diálogo: Facilitar a comunicação e cooperação entre os diferentes 

órgãos sociais e os associados. 

5. Supervisão Administrativa e Legal 

Cumprimento estatutário: Garantir que todas as atividades da FPME estejam 

em conformidade com os seus estatutos e regulamentos. 

Gestão de reuniões: Convocar e presidir às reuniões da direção, assembleias 

gerais e outros encontros oficiais. 

Elaboração de relatórios: Assinar relatórios e documentos estratégicos, como 

relatórios de contas e de atividades anuais. 

Resolução de conflitos: Atuar como mediador em situações de conflitos ou 

disputas dentro da federação. 
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8.2. VICE-PRESIDENTE - PEDRO NOGUEIRA 

1. Coordenação Geral das Atividades Regulares 

1.1 - Comissão Técnica de Escalada de Competição 

Planeamento de competições: Supervisionar a organização de competições 

nacionais e competições regionais de escalada. 

Plano de Desenvolvimento: Coordenar planos de desenvolvimento da escalada 

de competição, promovendo a adequação dos circuitos competitivos aos 

objetivos estratégicos da FPME. 

1.2 - Comissão de Captação de Atletas e Desporto Escolar 

Aumento do número de Praticantes Trabalhar na implementação de programas 

de captação de jovens praticantes nas escolas e clubes desportivos. 

Promoção do desporto escolar: Apoiar iniciativas de escalada e montanhismo no 

âmbito do desporto escolar, desenvolvendo parcerias com instituições de 

ensino. 

1.3 - Conselho de Arbitragem 

Gestão de árbitros: Coordenar o registo, formação e certificação de árbitros 

para competições oficiais. 

Atualização dos Regulamentos: Garantir que os Regulamentos estejam 

atualizados de acordo com as regras nacionais e internacionais da modalidade 

Supervisão: Monitorizar a atuação dos árbitros em competições, assegurando a 

imparcialidade e a ética decorrentes da função. 

2. Coordenação de Equipas 

Articulação Estratégica: Supervisionar os treinadores e staff técnico, 

assegurando recursos adequados para treinos e competições. 

Motivação e coesão: Promover um ambiente positivo e motivador entre atletas, 

treinadores e equipas de apoio. 

Plano de desenvolvimento: Colaborar na elaboração de planos de treino e 

objetivos de desempenho para equipas de diferentes níveis ( juvenil, sénior, 

etc.) . 
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Gestão de recursos: Garantir o fornecimento de equipamentos, uniformes e 

materiais técnicos necessários às atividades das equipas. 

3. Gestão de Estruturas Artificiais de Escalada ( EAE)  

Supervisão técnica: Garantir que as EAE utilizadas em treinos e competições 

estejam em conformidade com normas de segurança e qualidade. 

Manutenção e renovação: Organizar a inspeção regular e a manutenção das 

estruturas artificiais, identificando necessidades de reparação ou 

requalificação. 

Apoio à construção de novas estruturas: Colaborar com clubes e municípios no 

planeamento e construção de novas paredes de escalada. 

Promoção do acesso: Garantir que as EAE sejam acessíveis a diferentes 

públicos, promovendo a prática da escalada lúdica e competitiva. 

4. Planeamento e Gestão Estratégica 

Definição de metas: Estabelecer objetivos anuais e de longo prazo para cada 

uma das comissões e áreas sob a sua supervisão. 

Gestão orçamental: Colaborar na elaboração e gestão do orçamento para 

atividades regulares, competições e manutenção das estruturas. 

Monitorização de desempenho: Avaliar o impacto das iniciativas desenvolvidas, 

ajustando estratégias para alcançar melhores resultados. 

5. Parcerias e Relações Institucionais 

Colaboração com clubes e escolas: Estabelecer parcerias para promover a 

escalada e o montanhismo em várias regiões. 

Ligação com organismos internacionais: Representar a FPME em contactos com 

federações internacionais e eventos relacionados com a escalada de 

competição. 

Captação de apoios: Trabalhar na obtenção de patrocínios e apoios para 

financiar as atividades sob sua responsabilidade. 

6. Desenvolvimento do Desporto e Sustentabilidade 

Promoção da modalidade: Apoiar campanhas de sensibilização e eventos que 

incentivem a prática de escalada e montanhismo. 
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Sustentabilidade ambiental: Garantir que as práticas em EAE e competições 

sejam sustentáveis, respeitando o meio ambiente. 

Inclusão e diversidade: Implementar iniciativas que promovam a participação de 

diferentes públicos, incluindo mulheres, crianças e pessoas com deficiência. 

8.3. VICE-PRESIDENTE - BRUNO GASPAR 

1. Coordenação Geral das Atividades regulares 

Comissão Técnica de Escalada de Competição 

Planeamento de competições: Supervisionar a organização de competições 

nacionais e competições regionais de escalada. 

Plano de Desenvolvimento: Coordenar planos de desenvolvimento da escalada 

de competição, promovendo a a dequação dos circuitos competitivos aos 

objetivos estratégicos da FPME. 

Comissão de Captação de Atletas e Desporto Escolar 

Aumento do número de Praticantes Trabalhar na implementação de programas 

de captação de jovens praticantes nas escolas e clubes desportivos. 

Promoção do desporto escolar: Apoiar iniciativas de escalada e montanhismo no 

âmbito do desporto escolar, desenvolvendo parcerias com instituições de 

ensino. 

Conselho de Arbitragem 

Gestão de árbitros: Coordenar o registo, formação e certificação de árbitros 

para competições oficiais. 

Atualização dos Regulamentos: Garantir que os Regulamentos estejam 

atualizados de acordo com as regras nacionais e internacionais da modalidade 

Supervisão: Monitorizar a atuação dos árbitros em competições, assegurando a 

imparcialidade e a ética decorrentes da função. 

2. Coordenação de Equipas 

Articulação Estratégica: Supervisionar os treinadores e staff técnico, 

assegurando recursos adequados para treinos e competições. 
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Motivação e coesão: Promover um ambiente positivo e motivador entre atletas, 

treinadores e equipas de apoio. 

Plano de desenvolvimento: Colaborar na elaboração de planos de treino e 

objetivos de desempenho para equipas de diferentes níveis ( juvenil, sénior, 

etc.) . 

Gestão de recursos: Garantir o fornecimento de equipamentos, uniformes e 

materiais técnicos necessários às atividades das equipas. 

3. Escalada em Rocha 

Gestão e Manutenção de Zonas de Escalada: Coordenar a manutenção e o 

reequipamento das vias, garantindo a segurança e a sustentabilidade das áreas, 

em articulação com equipadores e clubes locais. 

Articulação Institucional e Regulamentação: Trabalhar com entidades nacionais 

e regionais para assegurar o acesso regulado às zonas de escalada e 

supervisionar a homologação de vias e áreas. 

Conservação e Desenvolvimento Sustentável: Promover a preservação 

ambiental nas zonas de escalada, apoiando a criação de novos setores e 

sensibilizando a comunidade para práticas de escalada sustentável. 

4. Planeamento e Gestão Estratégica 

Definição de metas: Estabelecer objetivos anuais e de longo prazo para cada 

uma das comissões e áreas sob a sua supervisão. 

Gestão orçamental: Colaborar na elaboração e gestão do orçamento para 

atividades regulares, competições e manutenção das estruturas. 

Monitorização de desempenho: Avaliar o impacto das iniciativas desenvolvidas, 

ajustando estratégias para alcançar melhores resultados. 

5. Parcerias e Relações Institucionais 

Colaboração com clubes e escolas: Estabelecer parcerias para promover a 

escalada e o montanhismo em várias regiões. 

Ligação com organismos internacionais: Representar a FPME em contactos com 

federações internacionais e eventos relacionados com a escalada de 

competição. 
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Captação de apoios: Trabalhar na obtenção de patrocínios e apoios para 

financiar as atividades sob sua responsabilidade. 

6. Desenvolvimento do Desporto e Sustentabilidade 

Promoção da modalidade: Apoiar campanhas de sensibilização e eventos que 

incentivem a prática de escalada e montanhismo. 

Sustentabilidade ambiental: Garantir que as práticas em EAE e competições 

sejam sustentáveis, respeitando o meio ambiente. 

Inclusão e diversidade: Implementar iniciativas que promovam a participação de 

diferentes públicos, incluindo mulheres, crianças e pessoas com deficiência. 

8.4. VICE-PRESIDENTE - A COOPTAR 

1. Atribuições Gerais de Tesouraria 

Gestão Financeira: Supervisionar e controlar as finanças da FPME, assegurando 

o cumprimento das obrigações legais e fiscais. 

Orçamento: Elaborar, monitorar e apresentar o orçamento anual da federação, 

em colaboração com a Direção. 

Contas e Relatórios: Preparar relatórios financeiros periódicos e prestar contas 

às Assembleias Gerais e às entidades reguladoras. 

Gestão de Receitas e Despesas: Assegurar a correta gestão das receitas 

( quotas, patrocínios, apoios governamentais)  e despesas operacionais. 

2. Gestão do Alto Rendimento 

Planeamento Orçamental: Desenvolver e gerir o orçamento específico 

destinado ao alto rendimento, priorizando o desenvolvimento de atletas, 

treinadores e equipas nacionais. 

Captação de Recursos: Identificar e negociar fontes de financiamento 

específicas para programas de alto rendimento, como patrocínios, subsídios e 

parcerias. 

Supervisão de Programas: Acompanhar a aplicação dos recursos nos programas 

de alto rendimento, assegurando eficiência e transparência. 
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Gestão de Competições e Estágios: Garantir suporte financeiro para a 

participação de atletas de alto rendimento em competições nacionais e 

internacionais, bem como para a realização de estágios e treinos especializados. 

3. Articulação com Entidades e Clubes 

Colaboração com Clubes e Associações: Trabalhar em conjunto com clubes e 

treinadores para identificar necessidades financeiras específicas no apoio ao 

alto rendimento. 

Relacionamento com Entidades Externas: Estabelecer e manter relações com 

entidades públicas e privadas que financiem ou regulamentem o desporto de 

alto rendimento, como o IPDJ, COP e patrocinadores. 

4. Promoção de Transparência e Eficiência 

Monitorização de Projetos: Garantir que os recursos destinados ao alto 

rendimento sejam utilizados de forma eficaz e alinhada com os objetivos da 

FPME. 

Comunicação de Resultados: Divulgar de forma clara os investimentos 

realizados e os resultados alcançados no âmbito do alto rendimento, reforçando 

a credibilidade da gestão. 

8.5. VICE-PRESIDENTE - NATÁLIA PEREIRA 

1. Atribuições Gerais de Secretariado 

Gestão Administrativa: Assegurar a elaboração e a organização das atas das 

reuniões da Direção e Assembleias Gerais. 

Documentação Oficial: Supervisionar a gestão, arquivo e circulação de 

documentos oficiais da FPME, garantindo o cumprimento das normas legais. 

Coordenação de Reuniões: Preparar as convocatórias e acompanhar a execução 

das decisões tomadas em reuniões da Direção. 

2. Responsabilidade pela Comunicação e Ética 

Gestão da Comunicação Institucional: Supervisionar as estratégias de 

comunicação interna e externa da FPME, garantindo uma mensagem clara e 

coerente. 
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Promoção de Ética e Valores: Assegurar o alinhamento das ações e mensagens 

da FPME com princípios éticos e os regulamentos de boa governação. 

Gestão de Crises: Coordenar respostas estratégicas em situações de crise ou 

controvérsia, mantendo a reputação da federação. 

3. Responsabilidade pelas Áreas de Marketing e Inovação 

Planeamento de Marketing: Desenvolver estratégias para promover a FPME, os 

eventos e as modalidades associadas, reforçando a visibilidade da federação. 

Captação de Patrocínios: Identificar e negociar com potenciais patrocinadores, 

garantindo parcerias estratégicas e sustentáveis. 

Inovação: Implementar novas ferramentas e tecnologias para modernizar a 

comunicação, a gestão e as interações com os praticantes e o público. 

4. Articulação com Outras Áreas e Projetos 

Colaboração Interdepartamental: Trabalhar em conjunto com o Tesoureiro e 

outros membros da Direção para alinhar ações de comunicação e marketing 

com os objetivos financeiros e desportivos. 

Foco nos Praticantes: Desenvolver campanhas e iniciativas que promovam a 

escalada junto de novos públicos e melhorem a experiência dos praticantes. 

5. Supervisão de Imagem e Reputação 

Presença Online: Gerir e supervisionar a presença digital da FPME ( site, redes 

sociais, newsletters) , garantindo conteúdo relevante e atualizado. 

Eventos e Publicidade: Apoiar a organização e divulgação de competições, 

cursos e outros eventos, fortalecendo a imagem da federação. 

Ética na Comunicação: Garantir que as práticas de marketing e comunicação 

estejam alinhadas com os valores de transparência, responsabilidade e inclusão. 
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9. COMISSÕES - ÁREAS DE INTERVENÇÃO E 

RESPONSABILIDADE 

9.1. COMISSÃO TÉCNICA DE ESCALADA DE COMPETIÇÃO 

Pedro Nogueira, Bruno Gaspar, Alberto Cruz, 

 

1. Planeamento Estratégico: 

 Definir objetivos de curto, médio e longo prazo para o desenvolvimento da 

escalada de competição em Portugal. 

 Estabelecer calendários anuais de competições nacionais e apoiar na 

organização de competições internacionais em território português. 

2. Regulamentação: 

 Elaborar, atualizar e divulgar os regulamentos técnicos que regem as 

competições em estreita articulação com a Comissão de Arbitragem 

 Garantir que os regulamentos estejam alinhados com as normas da 

Federação Internacional de Escalada Esportiva ( IFSC) . 

3. Formação e Capacitação: 

 Promover a formação e certificação de árbitros, equipadores, seguradores,, 

técnicos e outros profissionais envolvidos nas competições, em estreita 

articulação com o centro de formação 

4. Gestão de Recursos: 

 Identificar necessidades logísticas, financeiras e materiais para a realização 

de competições e desenvolvimento da modalidade. 

 Colaborar com patrocinadores e entidades parceiras para garantir recursos. 

5. Desenvolvimento da Modalidade: 

 Fomentar a prática de escalada esportiva em todas as categorias ( desde 

iniciantes a elite) . 

 Criar estratégias para aumentar a visibilidade da modalidade. 

6. Sustentabilidade e Inclusão: 
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 Promover práticas que incentivem a sustentabilidade ambiental nas 

competições. 

 Trabalhar para a inclusão de diferentes grupos etários, de género e nível 

técnico na modalidade. 

9.2. COMISSÃO DE FINANCIAMENTO E PARCERIAS ESTRATÉGICAS 

Pedro Nogueira, Bruno Gaspar, Ricardo Moita, Nuno Soares, Alberto Cruz 

 

1 - Objetivos  

 Angariar Recursos 

Identificar e implementar estratégias para captar financiamentos, patrocínios 

e apoios. 

 Diversificar Fontes de Receita  

Explorar novas parcerias e formas de financiamento 

 Garantir Sustentabilidade Financeira 

Estabilizar e reforçar o orçamento da federação a médio e longo prazo. 

Fortalecer Parcerias Estratégicas: Estabelecer colaborações com empresas e 

organizações que apoiem os objetivos da federação. 

2. Responsabilidades 

 Captação de Recursos 

Desenvolver propostas e negociar patrocínios, subsídios e parcerias 

financeiras. 

 Planeamento e Monitorização 

Apoiar na elaboração do orçamento e propor iniciativas que aumentem as 

receitas. 
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9.3. CONSELHO DE ARBITRAGEM 

Miguel Leite, Valeriya Letyuka, Sofia Cruz, Tomás Medeiros, 

 

1 - Formação e Certificação de Árbitros: 

● Organizar cursos para formar e certificar juízes e presidentes do júri em 

estreita articulação com o Centro de Formação 

● Garantir que todos os intervenientes tenham conhecimento atualizado das 

regras nacionais e internacionais. 

2 - Nomeação de Juízes e Presidentes do Júri: 

● Nomear juízes de via/ bloco  e presidentes do júri para competições nacionais 

e internacionais realizadas em Portugal. 

● Garantir que as equipas de arbitragem sejam compostas por profissionais 

qualificados e experientes. 

3 - Planeamento e Gestão de Árbitros: 

● Coordenar e distribuir árbitros para competições nacionais e regionais, 

garantindo uma cobertura adequada em todas as provas. 

● Assegurar a presença de presidentes do júri nas competições nacionais 

4 - Supervisão e Avaliação de Árbitros: 

● Monitorizar o desempenho de árbitros, juízes e presidentes do júri, 

oferecendo feedback e promovendo formação contínua. 

● Criar relatórios de avaliação pós-competição para identificar áreas de 

melhoria. 

5 - Elaboração e Atualização do Regulamento Nacional de Competições: 

● Manter o Regulamento Nacional de Competições atualizado, incorporando as 

alterações realizadas pela Federação Internacional de Escalada Desportiva 

( IFSC)  e as necessidades específicas do contexto nacional. 

● Rever periodicamente o regulamento para corrigir lacunas, inconsistências 

ou ambiguidades. 

6 - Promoção de Ética e Imparcialidade: 
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● Garantir que os árbitros e juízes atuem de forma imparcial e ética. 

● Implementar códigos de conduta claros e penalizar eventuais violações. 

7 - Resolução de Conflitos e Protestos: 

● Avaliar e decidir sobre protestos apresentados durante competições de 

forma célere e imparcial. 

● Apoiar os presidentes do júri na análise técnica e regulamentar de questões 

controversas. 

9.4. COMISSÃO DE DINAMIZAÇÃO DE EVENTOS E  ATIVIDADES 

Pedro Matos, Tomás Medeiros, Rafael Jerónimo, Valeriya Letyuka 

 

1. Objetivos  

● Dinamizar os eventos e atividades no âmbito da escalada de competição; 

● Articular com as diferentes comissões e equipas  

Comunicar e delegar funções e tarefas 

● Garantir recursos humanos, técnicos e materiais para o cumprimento das 

atividades  

Construir um mapa de necessidades para cada atividade/ evento 

Articular com as diferentes entidades organizadoras de forma a garantir o 

apoio necessário à organização dos eventos 

Distribuir os diferentes recursos ( em função das necessidades)  pelas 

atividades e eventos 

2. Responsabilidades 

● Planeamento e Monitorização 

Alocar os recursos humanos, técnicos e materiais a cada eventos/ atividade 

Apoiar na execução das tarefas das  

● Avaliação 

Verificar o cumprimento do programa/ horário e tarefas das diferentes 

equipas de trabalho 
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9.5. ALTO RENDIMENTO 

A cooptar - interinamente da responsabilidade de Alberto Cruz e Pedro Nogueira 

 

Departimento Médico: 

Cláudia Gemelgo ( Médica)  

Eduardo Joanes ( Psicólogo)  

 

Equipa Técnica: 

Pedro Alves - Seleções Seniores 

André Neres - Seleções Jovens 

Filipe Costa - Escalada Adaptada 

 

1. Planeamento e Estratégia: 

● Definir políticas e estratégias para o desenvolvimento do alto rendimento na 

escalada. 

● Identificar talentos e criar planos de carreira para atletas promissores. 

● Elaborar programas específicos para o desenvolvimento técnico, físico e 

mental de atletas. 

2. Gestão de Programas de Treino: 

● Desenvolver e implementar planos de treino e competições para atletas de 

alto rendimento. 

● Supervisionar e avaliar os programas de treino, garantindo que estejam 

alinhados com as melhores práticas internacionais. 

3. Seleção Nacional: 

● Estabelecer critérios técnicos e objetivos para a seleção de atletas que 

integrarão a equipa nacional. 

● Supervisionar o processo de seleção e acompanhamento dos atletas em 

competições internacionais. 

4. Apoio Técnico e Científico: 

● Promover a utilização de métodos e tecnologias de ponta para melhorar o 

desempenho dos atletas. 

● Assegurar suporte técnico, médico, e psicológico aos atletas. 
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5. Capacitação Profissional: 

● Incentivar a formação contínua de treinadores e outros profissionais 

envolvidos no alto rendimento. 

6. Gestão de Recursos: 

● Identificar necessidades financeiras, logísticas e materiais para apoiar os 

atletas de alto rendimento. 

● Trabalhar com entidades públicas, privadas e patrocinadores para garantir 

os recursos necessários. 

7. Representação Internacional: 

● Manter contato com a Federação Internacional de Escalada Desportiva 

( IFSC)  e outras entidades internacionais para garantir a participação e 

representação dos atletas em competições internacionais 

● Acompanhar as tendências internacionais no desenvolvimento do alto 

rendimento. 

9.6. COMISSÃO DE CAPTAÇÃO DE ATLETAS E DESPORTO ESCOLAR 

Pedro Matos, Pedro Nogueira,  

 

1. Identificação e Captação de Talentos: 

● Estabelecer estratégias para identificar jovens com potencial para a prática 

de escalada. 

● Promover ações de divulgação da modalidade em escolas clubes e ginásios 

de escalada 

2. Promoção da Escalada no Desporto Escolar: 

● Colaborar com o Ministério da Educação e outras entidades para garantir a 

qualidade das provas de escalada no Desporto Escolar. 

● Criar programas específicos de iniciação à escalada nas Escolas. 

3. Formação e Apoio Técnico: 

● Desenvolver materiais didáticos e metodologias pedagógicas para o ensino 

da modalidade 



FPME - Federação Portuguesa de Escalada de Competição 

 
 

 

Plano de Desenvolvimento Desportivo 2025-28                                                             - 29/ 50 - 
 

● Organizar cursos e formações para professores de educação física  

4. Integração com Clubes e Federações: 

● Estabelecer um elo entre as escolas, os clubes filiados e a FPME 

● Facilitar a transição de jovens do âmbito escolar para competições regionais 

e nacionais. 

5. Eventos e Competições Escolares: 

● Coordenar a realização de competições das diferentes CRDE /  CLDE 

● Garantir que os diferentes quadros competitivos sigam os regulamentos e 

práticas nacionais e internacionais. 

6. Inclusão e Diversidade: 

● Promover a inclusão de jovens de diferentes contextos socioeconómicos e 

culturais. 

● Adaptar programas para atender alunos com necessidades especiais, 

garantindo a inclusão. 

 

9.7. COMISSÃO DE COMUNICAÇÃO MARKETING E INOVAÇÃO 

Natália Pereira, Sérgio Sá, Luís Matias  

 

1. Objetivos  

● Novo website 

● Redesign do logotipo da FPME 

● Gestão de Redes Sociais 

● Design dos evento FPME 

● Criação das tabelas e apoio/  publicidade 

● Criação dos cadernos de apoio 
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2. Responsabilidades 

● Planeamento e Monitorização da comunicação das provas 

Criação e produção das medalhas e troféus 

9.8. COMISSÃO DE ESCALADA EM ROCHA 

Sérgio Sá, Filipe Cardinal, Tiago Martins, Natália Pereira, Ricardo Alves, Pedro 

Rodrigues, Tiago Zoeten, João Animado, Paulo Roxo 

 

ÁREAS.  

● Escalada Desportiva Norte, Centro e Sul - Sérgio Sá, Filipe Cardinal, Tiago 

Martins, Natália Pereira 

● Escalada de Bloco - Ricardo Alves 

● Relação ICNF e demais autoridades nacionais - Pedro Rodrigues, Tiago 

Zoeten 

● Formação e Escalada Clássica - João Animado, Paulo Roxo 

 

1. Promoção da Escalada em Rocha: 

● Divulgar a prática da escalada em rocha como modalidade desportiva, 

recreativa e cultural. 

● Organizar eventos e  encontros que incentivem a prática da modalidade de 

forma federada 

2. Gestão e Desenvolvimento de Áreas de Escalada: 

● Identificar e catalogar zonas de escalada existentes e potenciais em 

território nacional. 

● Coordenar a abertura, reequipamento e manutenção de vias de escalada em 

parceria com equipadores, clubes e entidades locais. 

● Regulamentação e Boas Práticas: 

● Criar e divulgar manuais de boas práticas para a escalada em rocha, 

promovendo a segurança e a conservação ambiental. 
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● Estabelecer diretrizes específicas para o uso sustentável das áreas naturais 

de escalada. 

● Conservação Ambiental: 

● Garantir que a prática da escalada em rocha respeite os princípios da 

sustentabilidade ambiental. 

● Colaborar com autoridades ambientais, ONGs e comunidades locais para 

proteger zonas de escalada. 

3. Formação e Capacitação: 

● Promover cursos, workshops e seminários na área da escalada em rocha. 

4. Representação Institucional: 

● Representar a FPME e a comunidade escaladora junto de autoridades locais, 

organizações ambientais e parceiros internacionais sobre temas relacionados 

com escalada em rocha. 

● Participar em fóruns e eventos que tratem da gestão de áreas naturais de 

escalada. 

 

9.9. CENTRO DE FORMAÇÃO 

Cláudia Rodrigues, Bruno Gaspar, Pedro Matos 

 

1. Planeamento e Organização de Formação 

● Elaboração de programas: Desenvolver programas de formação direcionados 

aos agentes desportivos da Federação 

● Definição de calendários: Desenvolver o Plano de Formação Anual 

● Criação de conteúdos: Desenvolver manuais, cadernos técnicos e outros 

materiais didáticos 

2. Gestão de Cursos e Certificações 

● Oferta de cursos certificados: Garantir que os cursos oferecidos sejam 

reconhecidos por entidades relevantes, como o IPDJ, e estejam alinhados 

com padrões internacionais. 
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● Certificação de profissionais: Emitir diplomas e certificados para os 

formandos que concluam os cursos com sucesso. 

● Atualização contínua: Organizar formações contínuas para profissionais, de 

modo a mantê-los atualizados com novas técnicas, regulamentos e práticas. 

3. Parcerias e Cooperação 

● Universidades e escolas: Estabelecer parcerias com instituições de ensino 

para integrar os cursos do centro com programas de educação formal. 

● Federações internacionais: Colaborar com outras federações e entidades 

internacionais para garantir que os programas de formação estejam 

alinhados com as melhores práticas. 

● Apoio de especialistas: Constituir equipas de especialistas nacionais e 

internacionais para ministrar cursos e workshops. 

4.  Gestão e Avaliação 

● Monitorização de resultados: Avaliar a eficácia dos programas de formação 

através de um processo de evolução contínua dos formandos e formadores. 

● Relatórios periódicos: Produzir relatórios sobre as atividades do Centro de 

Formação 

●  

9.10. APOIO ADMINISTRATIVO E SECRETARIADO 

Rui Martins 

 

1. Gestão Administrativa 

● Atendimento ao público: Responder a e-mails, chamadas telefónicas e 

mensagens em plataformas digitais. 

● Gestão de documentos: Arquivar, organizar e manter atualizados os 

documentos oficiais da FPME, incluindo contratos, registos de reuniões e 

correspondências. 

● Elaboração de relatórios: Preparar relatórios administrativos e financeiros 

periódicos. 
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● Organização de agendas: Coordenar as agendas dos membros da direção, 

reuniões e compromissos oficiais. 

● Processamento de pagamentos: Gerir os processos de pagamentos de 

quotas, taxas de inscrição em eventos e outros serviços. 

2. Apoio à Gestão Desportiva 

● Registo de atletas e clubes: Atualizar as bases de dados de filiados, inscrições 

em competições e regularização de quotas. 

● Gestão de competições: Apoiar na logística administrativa de eventos e 

competições ( inscrições, envio de informações, emissão de certificados, 

etc.) . 

● Licenças e seguros: Tratar de documentação relacionada com licenças 

desportivas e apólices de seguro. 

3.  Comunicação Interna e Externa 

● Divulgação de informações: Preparar e enviar comunicados oficiais, circulares 

e newsletters aos associados. 

● Redes sociais e site: Apoiar na atualização e gestão de conteúdos nas 

plataformas digitais da federação. 

● Relacionamento institucional: Manter comunicação com outras federações, 

instituições desportivas e parceiros estratégicos. 

4. Apoio à Direção e aos Órgãos Sociais 

● Preparação de reuniões: Apoiar na organização e no envio de convocatórias e 

atas. 

● Suporte administrativo: No preenchimento de candidaturas, relatórios e 

demais documentação exigida pela tutela 

 

10.  ANÁLISE DO CONTEXTO INTERNO E EXTERNO 

10.1.  ANÁLISE DO CONTEXTO INTERNO 

a)  Estrutura Federativa e Recursos 
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● A FPME conta atualmente com cerca de 124 clubes, sendo aproximadamente 

60 ativos, e 5900 filiados, com 710 praticantes com licença desportiva anual.  

● A FPME dispõe de estrutura consolidada, com sede e equipa técnica e 

administrativa, responsável pela gestão de competições nacionais, formação 

e representação internacional, funcionando, no entanto, em regime de 

voluntariado. 

● O Contrato Programa 893/ DDF/ 2024 prevê 11,5M euros para contratar 

profissionais qualificados para as federações desportivas. A FPME deverá 

mobilizar estas novas oportunidades de financiamento melhorara a sua 

estrutura federativa. 

b)  Capacitação Técnica e Formação 

 A FPME estabeleceu um contrato de formação com a empresa Gnosies que 

disponibilizará uma plataforma online e assegurará a lecionação da 

Componente Geral dos Cursos de Treinadores 

● A FPME já realiza cursos e certificações, mas pretende expandir as 

oportunidades de formação contínua, especialmente para treinadores, juízes, 

equipadores e seguradores. 

● Inclui atletas em programas de alto rendimento e equipas juvenis que 

participam regularmente em estágios internacionais. 

c)  Infraestruturas e Logística 

● Embora haja um bom número de infraestruturas de escalada em Portugal, 

nomeadamente no que ao Boulder diz respeito, nenhuma pertence à 

federação, a que pertence ao Estado está impraticável, no Jamor e a FPME 

tem identificado a necessidade de modernizar e expandir as Estruturas 

Artificiais de Escalada ( EAE)  em diversas regiões de Portugal. 

● A Federação pretende ter um Centros de Alto Rendimento ( CAR)  em breve 

no Município de Soure; 

● Não existem em Portugal estruturas de escalada da federação ou estatais 

que permitam realização de todas as disciplinas da modalidade; 

● Existem Clubes e empresas que possuem, EAE próprias. 
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● O Contrato Programa 893/ DDF/ 2024 prevê 12M euros para requalificação 

das instalações desportivas. A FPME deverá mobilizar estas novas 

oportunidades de financiamento para melhoria/ construção de instalações 

d)  Financiamento e Sustentabilidade 

● Os contratos-programa não são suficientes para a modalidade poder 

desenvolver-se adequadamente. 

●   Governo 2024–2028 prevê apoio às federações, incluindo financiamento 

para capacitação, inovação e inclusão ( 5  M€ à formação e certificação; 

15  M€ à ciência/ inovação; 12  M€ à inclusão)   

● A FPME deverá mobilizar estas novas oportunidades de financiamento, 

alinhando propostas com os objetivos nacionais para garantir 

sustentabilidade financeira. 

e)  Cultura Institucional 

● A federação está bem integrada nas estruturas desportivas internacionais e 

nacionais, com participação ativa na IFSC, UIAA, ERA, COP, CPP, CDP e IPDJ. 

10.2. ANÁLISE DO CONTEXTO EXTERNO 

a)  Política Nacional – Modelo 2024–2028 

● O Governo português definiu quatro objetivos estratégicos: aumento da 

prática desportiva geral; equidade de género; aproximação aos níveis médios 

da UE; redução da obesidade infantil. 

● Medidas contemplam cinco grandes eixos: infraestruturas/ CARs, 

ciência/ inovação, inclusão ( pessoas com deficiência; prática feminina) , alto 

rendimento e formação/ governança. 

b)  Políticas Transversais e Intersetoriais 

● São integradas políticas juvenis e de inclusão ( Estratégia Nacional para a 

Inclusão das Pessoas com Deficiência, Direitos da Criança, Plano Nacional 

Contra o Racismo  …) , que o IPDJ operacionaliza, incluindo no desporto 

federado. 
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● O modelo encoraja articulação com desporto escolar, saúde, ambiente, 

educação e juventude, criando oportunidades de cooperação para a escalada 

juvenil e inclusiva. 

c) Tendências Globais:  

 O crescente interesse pela escalada, especialmente após sua inclusão nos 

Jogos Olímpicos, apresenta oportunidades de visibilidade e desenvolvimento. 

No entanto, também traz maior competitividade. 

d)  Presença Internacional e Reputação 

 A crescente presença da escalada nos Jogos Olímpicos ( Tóquio 2020 e Paris 

2024)  e o envolvimento da FPME em competições youth e senior da IFSC 

reforçam a projeção internacional da modalidade, criando maior visibilidade e 

exigência técnica. 

e)  Concorrência e Oferta Social desportiva 

● O crescimento de ginásios privados de escalada, clubes regionais e eventos 

independentes intensifica a oferta, pelo que a FPME deve assegurar 

relevância através de regulamentação, certificação e qualidade federativa. 

● Embora a escalada esteja a crescer em popularidade, a modalidade ainda 

enfrenta desafios no que diz respeito ao número de instalações de ESSE nos 

pais, no número de clubes e praticantes. 

f) Legislação e Políticas Públicas:  

● O apoio governamental à escalada é exíguo e a FPME precisa garantir mais 

fontes de financiamento para sustentar seu crescimento. 

●  

11. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO – SWOT 

11.1. FORÇAS 

● Reconhecimento oficial e estatuto de utilidade pública desportiva;  

● Estrutura federativa funcional e reconhecida institucionalmente ( IPDJ, COP, 

CPP, IFSC) . 

● Credibilidade e prestígio nacional e internacional;  
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● Parcerias sólidas com clubes, associações e entidades governamentais;  

● Experiência e conhecimento técnico especializado nas modalidades;  

● Experiência consolidada na organização de provas nacionais e participação 

internacional. 

● Histórico de sucesso desportivo em competições nacionais e internacionais;  

● Capacidade de organizar eventos e competições de grande porte;  

● Apoio institucional e acesso a financiamento público;  

● Desenvolvimento contínuo de talentos e seleções nacionais;  

● Transparência e boas práticas na gestão administrativa 

● Regulamentos internos claros e bem definidos 

● Programas de certificação técnica reconhecidos ( treinadores, juízes, 

equipadores e seguradores)  

● Rede crescente de clubes filiados com atuação territorial diversificada. 

11.2. OPORTUNIDADE 

● Financiamento nacional reforçado no período 2024–2028 ( IPDJ, COP, FADU, 

Municípios) . 

● Maior acesso a financiamento e incentivos governamentais para o desporto;  

● Reconhecimento da escalada como modalidade olímpica com visibilidade 

crescente. 

● Interesse crescente de jovens e escolas na prática da escalada ( desporto 

escolar e clubes) . 

● Expansão da modalidade através do desporto escolar e universitário;  

● Crescimento do mercado privado de ginásios e empresas de aventura 

( parcerias potenciais) . 

● Apoio governamental à inovação, digitalização, inclusão e sustentabilidade 

ambiental. 

● Desenvolvimento do desporto inclusivo e adaptado;  

● Crescente valorização da ciência do desporto e inovação tecnológica;  
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● Parcerias estratégicas com federações internacionais e outros organismos;  

● Maior visibilidade através das redes sociais e plataformas de streaming;  

● Implementação de novas metodologias de treino e acompanhamento técnico;  

● Organização de competições internacionais no país;  

● Novas oportunidades de financiamento através de fundos europeus; 

● Expansão da prática desportiva feminina e para pessoas com deficiência;  

● Investimento de 65M€ pelo governo no desenvolvimento desportivo entre 

2024-2028;  

● Melhorias legislativas que favorecem o desenvolvimento desportivo; 

● Crescente apoio de patrocinadores privados a eventos desportivos 

● Parcerias estratégicas com federações internacionais e outros organismos 

● Maior visibilidade através das redes sociais e plataformas de streaming 

● Possibilidade de captação de atletas luso-descendentes para seleções 

nacionais 

● Crescimento das apostas em eventos desportivos, gerando novas receitas 

● Implementação de novas metodologias de treino e acompanhamento técnico 

● Organização de competições internacionais no país 

11.3. FRAQUEZAS 

● Dependência excessiva de financiamento público 

● Falta de diversificação de fontes de receita 

● Insuficiência de infraestruturas desportivas próprias 

● Falta de profissionais especializados em gestão desportiva 

● Comunicação ineficaz com os stakeholders 

● Modelo de formação de atletas ainda pouco estruturados 

● Dificuldade em atrair patrocinadores privados 

● Dependência de voluntariado em áreas-chave da organização 

● Inexistência de instalações próprias para treino e competição. 
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● Carência de recursos humanos especializados em áreas chave ( comunicação, 

marketing, estatística desportiva) . 

● Limitação de apoio permanente ao alto rendimento ( ex: equipa 

multidisciplinar, fisiologia, psicologia) . 

● Ausência de plataforma digital integrada para gestão federativa, dados e 

estatísticas. 

● Fraca articulação com o setor educativo para integrar o desporto nas escolas 

● Pouca promoção e marketing da modalidade;  

● Faltas de incentivos fiscais para empresas patrocinarem o desporto 

11.4. AMEAÇAS 

● Redução do financiamento público devido a cortes orçamentais 

● Concorrência de entidades privadas sem vínculo federativo ( eventos, 

formação, espaços) . 

● Desigualdade regional de acesso à prática 

● Dependência orçamental de subsídios públicos Riscos associados à 

segurança e responsabilidade civil na prática informal da escalada. 

● Eventual fragmentação ou dispersão da representatividade desportiva. 

● Concorrência com outras modalidades mais mediáticas. 

● Dificuldade de manter a modalidade atrativa para os jovens. 

● Alterações na legislação que possam impactar a captação de recursos 

● Crises económicas que afetam o investimento privado no desporto 

● Falta de investimento em infraestrutura pública para treinos e competições 

● Impacto das redes sociais na imagem e gestão da federação 

● Possível desinteresse da sociedade pelo desporto federado 

● Diminuição do número de praticantes devido a novos hábitos sociais 

● Dificuldade em renovar quadros técnicos e dirigentes capacitados 

● Mudanças climáticas que afetam atividades ao ar livre 
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● Redução da cobertura televisiva das competições 

● Elevado custo de participação em competições internacionais 

● Conflitos internos e instabilidade na gestão da federação 

12. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Tal como já referido no ponto 4, a Federação Portuguesa de Escalada de 

Competição assume, em 2025, o compromisso de fortalecer e expandir a prática da 

escalada de competição em Portugal. Este plano estratégico, 2025-28, baseia-se em 

cinco pilares fundamentais para o desenvolvimento sustentável da escalada no país:  

1. Aumento do número de atletas, praticantes e clubes filiados; 

2. Diversificação de fontes de financiamento; 

3.  Valorização dos Agentes Desportivos; 

4. Aumento da competitividade interna visando criar as condições necessárias 

para que os atletas portugueses possam competir em igualdade de 

circunstâncias com os melhores atletas internacionais.  

5. Continuar a lutar para que seja uma das entidades oficiais representantes da 

comunidade escaladora junto de autoridades nacionais, locais, organizações 

ambientais e parceiros internacionais sobre temas relacionados com escalada 

em rocha e montanhismo 

12.1. EIXO 1-OBJETIVO ESTRATÉGICO: AUMENTO DO NÚMERO DE ATLETAS, 

PRATICANTES E CLUBES FILIADOS 

Objetivos Operacionais 

1.1. Expandir a base de praticantes da escalada de competição e recreativa em 

todo o território nacional. 

1.2. Aumentar o número de clubes filiados ativos em regiões com baixa 

representação. 

1.3. Integrar novos praticantes através de programas de iniciação, desporto 

escolar e parcerias locais. 
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Indicadores de Avaliação ( KPI) : 

● Nº  total de atletas federados por escalão e género ( anualmente) . 

● Nº  de clubes filiados ativos por região NUTS III. 

● Nº  de praticantes em programas de iniciação ou captação por ano. 

● Taxa de retenção de praticantes após o 1.º  ano de filiação. 

● Nº  de núcleos escolares ou universitários formalmente associados. 

● Nº  de participantes jovens em iniciativas formais e informais 

 

Ações Prioritárias: 

Ação Prazo Responsável Parcerias 
Fonte de 

Financiamento 

Lançamento de 

campanha nacional 

“Escalada para Todos” 

2026/ 27 Direção FPME 
Municípios, escolas, 

clubes 

IPDJ, Municípios, 

Patrocínios 

Criação de programa de 

apoio à filiação de novos 

clubes 

2025–

2026 

Comissão De 

Comunicação 

Marketing E 

Inovação 

Associações locais, 
Fundo Federativo + 

IPDJ 

Lançamento de Projeto-

piloto “Desporto Escolar 

+ Escalada” 

2026–

2028 

Comissão de 

captação de 

atletas e 

desporto 

escolar   

DGEstE, Desporto 

Escolar, FADU 

IPDJ, Ministério da 

Educação 

Ações de demonstração 

e iniciação em zonas 

carenciadas 

2026–

2028 

Clubes Locais + 

FPME 

Municípios, IPDJ 

Local 
IPDJ Local + FPME 

Criação de um plano de 

incentivos por 

crescimento regional 

2027 Direção 

Clubes e 

Associações 

Regionais 

Fundo Interno 

Federativo 

Apoio técnico a Ginásios 

que queiram constituir 

clubes 

2025 Direção Ginásios Ginásios 

Licença Gratuita  para 

Alunos do DE 
2025 

Comissão de 

captação de 

atletas e 

desporto 

escolar   

DGEstE, Desporto 

Escolar, FADU 

DGEstE, Desporto 

Escolar 

Desenvolver ações de 

promoção da modalidade 

opens: ( prize money 

anual + sistema de 

classificações)  extras- 

câmaras, árbitros etc.  

2025 

Comissão de 

captação de 

atletas e 

desporto 

escolar   

Ginásios Clubes/ Ginásios 
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Criar vantagens da 

licenças desportiva junto 

dos clubes 

2026 Direção Clubes/ Ginásios Clubes/ Ginásios 

Apoio a eventos do 

Desporto Escolar 
2025 

Comissão de 

captação de 

atletas e 

desporto 

escolar   

DGEstE, Desporto 

Escolar, Ministério 

de Educação 

DGEstE, Desporto 

Escolar, Ministério 

de Educação 

Realização de iniciativas 

de experimentação em 

parceria com subsistema 

educativo e autárquico 

( exemplo: escalada vai à 

escola)  

2026 

Comissão de 

captação de 

atletas e 

desporto 

escolar   

DGEstE, Desporto 

Escolar, Ministério 

de Educação, 

Municipios 

DGEstE, Desporto 

Escolar, Ministério 

de Educação, 

Municipios 

Criação de Escolas de 

Escalada em parceria 

com autarquias e 

ginásios de escalada 

2026 

Comissão de 

captação de 

atletas e 

desporto 

escolar   

 Municípios. Ginásios 

 

Metas 

Eixo Estratégico 1 

Objetivos 

Operacionais 
Indicador ( KPI)  

Meta 

2025 

Meta 

2026 

Meta 

2027 

Meta 

2028 

Aumentar o nº de 

atletas federados 
Nº de atletas licenciados 900 1100 1300 1500 

Aumentar nº de clubes 

filiados ativos 
Nº de clubes filiados 8 10 15 20 

Estimular a 

participação jovem 
Nº de alunos em projetos escolares 200 350 500 750 

Estimular a 

participação jovem 

•Nº de participantes jovens em 

iniciativas formais e informais 
   1000 

 

12.2. EIXO 2- OBJETIVOS ESTRATÉGICOS: DIVERSIFICAÇÃO DE FONTES DE 

FINANCIAMENTO 

Objetivos Operacionais 

2.1. Reduzir a dependência de financiamento público direto, aumentando o peso de 

receitas próprias. 

2.2. Estabelecer parcerias estratégicas com entidades privadas, autarquias e 

instituições de ensino. 
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2.3. Desenvolver produtos e serviços geradores de receita ( formação, eventos, 

merchandising, certificações) . 

2.4. Melhorar a capacidade de candidatura a programas nacionais e europeus de 

apoio ao desporto. 

 

Indicadores de Avaliação ( KPI) : 

● % de receitas próprias no orçamento total da FPME ( vs. públicas) . 

● Nº  de parcerias estabelecidas com empresas ou instituições ( por ano) . 

● Valor total angariado por via de patrocínios, donativos ou acordos 

comerciais. 

● Nº  de candidaturas submetidas com sucesso a programas de financiamento 

( nacional/ EU) . 

● Receita líquida obtida por serviços federativos ( formações, licenças, eventos, 

merchandising) . 

 

Ações Prioritárias: 

Ação Prazo Responsável Parcerias 
Fonte de 

Financiamento 

Criação de um plano de 

patrocínios e naming rights 2027 Direção/ Mkt, FPME 

Empresas 

privadas, 

Municípios 

Empresas Patrocínios 

Lançamento de linha de 

merchandising federativo 2027 Direção/ Marketing 

Designers, 

produtores 

locais 

Receita própria 

Estabelecimento de 

protocolos com autarquias 

e IPSS 

2026–

2027 
Coord. Institucional 

Municípios, 

IPSS, escolas 

Acordos de 

cooperação CM, etc. 

Criação de um gabinete 

técnico para candidaturas 

a fundos europeus 

2026–

2027 
Direção Consultoria 

Erasmus+, EU 

Sport, FADU 

POCH, Erasmus+, 

PRR, etc. 

Estruturação de um 

“Serviço FPME+” com 

pacotes pagos para clubes 

2027–

2028 

Direção 

Clubes 

Clubes filiados Receita por adesão 

facultativa 

Organização de eventos 

2025 

Direção Clubes. 

Câmaras 

Municipais 

Receita própria 

Empresas  

Patrocínios 
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Metas 

Eixo Estratégico 2 

Objetivo 

Operacionais 
Indicador ( KPI)  

Meta 

2025 

Meta 

2026 

Meta 

2027 

Meta 

2028 

Reduzir 

dependência do 

financiamento 

público 

% de receitas próprias 

20% 25% 30% 35% 

Captar parcerias e 

patrocínios 

Nº de contratos/ parcerias 

assinados 
2 3 5 7 

Gerar receita 

através de 

serviços 

Receita de formações/ eventos 

( €)  5.000 € 10.000€ 15.000 € 20.000€ 

 

12.3. EIXO 3 - OBJETIVOS ESTRATÉGICOS: FORMAÇÃO DE AGENTES 

DESPORTIVOS QUALIFICADOS 

Objetivos operacionais 

3.1. Aumentar o número de treinadores, árbitros ( juízes)  e route setters 

certificados, especialmente nas zonas com menor cobertura técnica. 

3.2. Garantir a qualidade e atualização permanente da formação técnico-

pedagógica, em alinhamento com os referenciais do IPDJ e IFSC. 

3.3. Criar um sistema de formação contínua e especializada para os vários níveis da 

carreira técnico-desportiva. 

3.4. Estimular a formação de dirigentes e quadros administrativos dos clubes e da 

estrutura federativa. 

 

Indicadores de Avaliação ( KPI) : 

● Nº  de agentes desportivos certificados por categoria ( treinadores, juízes, 

route setters) . 

● Nº  de cursos realizados por ano ( iniciais e contínuos) . 

● Taxa de cobertura técnica por região ( rácio técnicos/ clubes ou 

técnicos/ atletas) . 
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● Nº  de técnicos com formação complementar ( nutrição, psicologia, 

metodologias específicas) . 

● Nº  de dirigentes com formação em gestão desportiva ou capacitação 

associativa. 

Ações Prioritárias: 

Ação Prazo Responsável Parcerias 
Fonte de 

Financiamento 

Criação do “Plano Nacional 

de Formação FPME” 

2026 Centro de 

Formação 

IPDJ, ENSD, 

Universidades, IFSC 

IPDJ, Fundos 

próprios, Municípios 

Organização de cursos de 

treinadores Grau I e II 

2025–

2028 

Centro de 

Formação 

IPDJ, APEF, 

instituições de 

ensino superior 

Cofinanciamento 

IPDJ 

 autofinanciado 

Formação regular de 

árbitros e juízes federativos 

( nacional e regional)  

2025–

2028 

Centro de 

Formação 

Conselho de 

arbitragem 

IFSC 

árbitros 

internacionais 

Receita própria 

 IPDJ 

Certificação nacional de 

route setters e 

seguradores em 

alinhamento com standards 

IFSC 

2025–

2027 

Comissão 

Técnica 

IFSC 

IFSC, clubes 

anfitriões 

Candidaturas IFSC 

autofinanciado 

Lançamento do “Passaporte 

Formativo FPME” ( sistema 

de créditos formativos)  

2027 Centro de 

Formação 

Instituições 

acreditadas 

Orçamento interno 

Projetos EU 

Criação de ciclos de 

formação para dirigentes e 

gestores associativos 

2026–

2028 

Direção 

Centro de 

Formação 

CDP, IPDJ, 

Municípios 

Projetos financiados 

apoio local 

 

Metas 

Eixo Estratégico 3 

Objetivo Operacionais Indicador ( KPI)  
Meta 

2025 

Meta 

2026 

Meta 

2027 

Meta 

2028 

Aumentar técnicos 

certificados 

Nº total de novos técnicos 

( todos os perfis)  
25 40 50 60 

Expandir oferta formativa Nº de ações/ cursos realizados 4 6 8 10 

Formar dirigentes e staff 

associativo 
Nº de dirigentes capacitados 10 15 20 25 
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12.4. EIXO 4 - OBJETIVOS ESTRATÉGICOS: AUMENTO DA COMPETITIVIDADE 

INTERNA 

Objetivos Operacionais 

4.1. Reforçar a qualidade, regularidade e cobertura territorial do calendário 

competitivo nacional. 

4.2. Melhorar o nível técnico dos atletas e o acompanhamento desportivo a médio e 

longo prazo. 

4.3. Estabelecer percursos estruturados de desenvolvimento competitivo ( LTAD)  

com critérios claros de progressão. 

4.4. Elevar o nível de organização, ajuizamento e route setting das provas nacionais, 

em alinhamento com os padrões IFSC. 

Indicadores de Avaliação ( KPI) : 

● Nº  de provas oficiais realizadas por época ( nacionais, regionais, 

promocionais) . 

● Nº  de atletas participantes por escalão, género e região. 

● Nº  de atletas com ranking federativo atualizado. 

● Nº  de clubes organizadores de eventos homologados. 

● Nº  de atletas integrados em programas de desenvolvimento ( pré-seleções, 

estágios, academias) . 

● Nível médio de desempenho dos atletas portugueses em provas 

internacionais IFSC. 

● Nº  de Clubes filiados inscritos por prova 

● N.º  de EAE’ s 

 

Ações Prioritárias: 

Ação Prazo Responsável Parcerias 
Fonte de 

Financiamento 

Reestruturação do 

Calendário 

Competitivo Nacional 

( escalões, zonas, 

2025 

Comissão  

Técnica De 

Escalada De 

Competição 

Clubes 

Municípios 

FPME 

Municípios 
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rotatividade)  

Criação de provas de 

escalão sub-13 e sub-

11 ( formação precoce 

com regras 

adaptadas)  

2025 

Comissão  

Técnica De 

Escalada De 

Competição 

Escolas 

 clubes 

IPDJ 

Clubes 

autarquias 

Implementação de 

um Sistema Nacional 

de Rankings por 

Escalão e Modalidade 

2025 

Comissão  

Técnica De 

Escalada De 

Competição 

Clubes e 

Associações 

Regionais 

Desenvolvimento 

digital interno 

Lançamento do 

Programa de Seleção 

Nacional de Jovens 

Talentos ( academias 

regionais)  

2026–

2028 

Coord. Alto 

Rendimento 

Municípios 

 Clubes 

IFSC 

Candidaturas /  PRR /  

IPDJ 

Estágios técnicos 

nacionais com 

treinadores 

convidados 

internacionais 

2025–

2028 

Coord. Técnica 

FPME 

IFSC,  

clubes de 

referência 

Projetos pontuais + 

parcerias 

Regulamentação e 

apoio à organização 

de provas regionais e 

interclubes 

2025 

Comissão  

Técnica De 

Escalada De 

Competição 

Clubes, CCDR Fundo Federativo 

Programa de 

valorização de 

organizadores ( apoio 

logístico e 

financeiro)  

2026 

Direção  

Comissão 

Técnica De 

Escalada De 

Competição 

Municípios, 

patrocinadores 

locais 

FPME 

autarquias parcerias 

Criação do Troféu de 

Clubes 
2026 

Direção  

Comissão 

Técnica De 

Escalada De 

Competição 

Escolas 

clubes 
Fundo Federativo 

Criação de mais valias 

para escaladores 

filiados ( acesso a EAE 

de forma gratuita 

selecionados, 

parcerias com 

ginásios, entre 

outros)  

2026 

Direção  

Comissão 

Técnica De 

Escalada De 

Competição 

Escolas 

clubes 
Ginásios 

Dinamização de 

circuitos 

competitivos 

regionais 

2025 

Direção  

Comissão 

Técnica De 

Escalada De 

Competição 

Clubes e 

Associações 

Regionais 

IPDJ 

FPME 

Comunicar mais e 

melhor: Aumentar a 

visibilidade e 

popularidade da 

2025 
Comissão de 

Comunicação 
 Fundo Federativo 
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modalidade 

Mapear e Priorizar 

Regiões com 

Necessidade de EAE - 

Criar Mapa EAE 

Nacional 

2027 

Direção  

Comissão 

Técnica De 

Escalada De 

Competição 

Municípios 

 Clubes 

Escolas 

Fundo Federativo 

Metas 

Eixo Estratégico 4 

Objetivo Operacionais Indicador ( KPI)  
Meta 

2025 

Meta 

2026 

Meta 

2027 

Meta 

2028 

Melhorar participação em 

provas nacionais 

Média de atletas por 

prova 
45 60 70 80 

Desenvolver ranking nacional 

regular 

Nº de rankings 

atualizados por 

escalão 

2 4 6 6 

Organizar mais eventos 

homologados 

Nº de provas no 

calendário oficial 
8 10 12 14 

Aumentar o Nº de Clubes 

filiados inscritos por prova 

Nº de Clubes filiados 

inscritos por prova 
   20 

 N.º de EAE’s 
Aumentar em 50% o número de EAE de 

Escalada de Dificuldade até 2028. 

 

12.5. EIXO 5 - OBJETIVOS ESTRATÉGICOS: TUTELAR TODAS AS FORMAS DE 

ESCALADA 

5.1. Representar e regulamentar todas as vertentes da escalada ( rocha, boulder 

natural, grandes vias, psicobloc, etc.)  com coerência e legitimidade técnica. 

5.2. Defender os interesses dos praticantes e clubes junto das entidades públicas, 

ambientais e territoriais. 

5.3. Promover a escalada em meio natural de forma segura, ética e ambientalmente 

sustentável 

5.4. Recolher, sistematizar e divulgar informação técnica, cultural e histórica sobre 

os locais de prática e as formas tradicionais de escalada. 

● Indicadores de Avaliação ( KPI) : 

● Nº  de zonas de escalada identificadas e georreferenciadas oficialmente. 

● Nº  de protocolos com municípios, ICNF, parques naturais ou entidades 

gestoras de território. 
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● Nº  de ações de manutenção e reequipamento de vias ( em colaboração com 

clubes e equipadores) . 

● Nº  de formações ou campanhas sobre ética e segurança na escalada em 

rocha. 

● Nº  de praticantes abrangidos por campanhas de sensibilização ambiental ou 

protocolos de uso. 

● Nº  de documentos publicados sobre locais, vias, história e boas práticas. 

 

Ações Prioritárias: 

Ação Prazo Responsável Parcerias 
Fonte de 

Financiamento 

Criação da Carta Nacional 

de Locais de Escalada 

Natural ( base de dados 

georreferenciada)  

2025–

2027 

Comissão de 

Escalada 

Natural 

Clubes, ICNF, 

Municípios, CCDR 

IPDJ /  Municípios /  

fundos UE 

Elaboração de guias técnicos 

e éticos ( boas práticas, 

segurança, 

sustentabilidade)  

2025 
Coord. Técnica  

Comunicação 

Equipadores, 

ONG ambiente, 

escolas outdoor 

Fundo federativo /  

projetos 

Estabelecimento de 

protocolos de uso com 

entidades gestoras de 

território 

2026–

2028 

Direção 

 Comissão 

Técnica 

ICNF, APA, 

autarquias, áreas 

protegidas 

Apoios locais /  

autofinanciamento 

Programa de reequipamento 

e manutenção de vias em 

rocha 

2025–

2028 

Comissão de 

Equipadores 

Clubes, 

equipadores 

locais, empresas 

Projetos /  

patrocínios técnicos 

Formação de técnicos e 

equipadores em segurança e 

ética 

2025–

2027 

Coord. Técnica 

Formação 

IFSC /  

Equipadores 

seniores /  IPDJ 

Cofinanciamento + 

quota própria 

Promoção de encontros 

nacionais de escalada 

tradicional e de rocha 

2026–

2028 

Clubes 

 FPME 

Cultura 

Municípios, 

coletividades, 

media outdoor 

Apoio local /  

merchandising /  

FPME 

Organização de Encontro 

Nacional de Escaladores 
2024 

Comissão de 

Escalada em 

Rocha 

  

Ações de promoção de 

escalada para populações 

especiais 

2026    

Gala Nacional de Escalada e 

Montanhismo da FPME 
2026    
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Metas 

Eixo Estratégico 5 

Objetivo Operacionais Indicador ( KPI)  
Meta 

2025 

Meta 

2026 

Meta 

2027 

Meta 

2028 

Levantar zonas de 

escalada natural 
Nº de zonas georreferenciadas 25 50 75 100 

Criar protocolos com 

entidades locais 

Nº de protocolos assinados 

( ICNF, Câmaras, etc.)  
3 6 9 12 

 

 

13.  ENVOLVIMENTO DOS STAKEHOLDERS 

O plano envolve os principais stakeholders da FPME, incluindo atletas, treinadores, 

clubes, autarquias, empresas privadas e entidades internacionais. A colaboração 

contínua será essencial para o sucesso das iniciativas e para garantir que todos os 

envolvidos na escalada de competição beneficiem da evolução da modalidade. 

14. CONCLUSÃO 

A escalada em Portugal tem vindo a demonstrar uma evolução notável ao longo dos 

anos. Através deste plano estratégico, a FPME tem como objetivo consolidar e 

expandir a modalidade, criando as condições necessárias para o sucesso de atletas, 

clubes e outros profissionais da escalada. A implementação de infraestruturas 

modernas, a formação, um programa estruturado de alto rendimento e a busca por 

novas fontes de financiamento serão fundamentais para o crescimento contínuo da 

em Portugal. 


